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A
2026 é basicamente
retornar ao Lula do “rico
contra os pobres” de uns
30 anos atrás. É quando
ele perdia eleições.

Implícita nessa postu-
ra está a constatação, tam-
bém dentro do Planalto, de
que o “simples”
assistencialismo não funci-
ona mais como fábrica de
votos. Daí a “pegada” mais
agressiva, abraçada tam-
bém pelo ministro da Fa-
zenda – que está devolven-
do ao “mercado” o aberto
desprezo com que vem
sendo tratado nos bastido-
res. Assim, em vez de “luta
de classes”, fala-se em
“justiça fiscal” para explicar
aumento de impostos para
empresas e classe média”
– de onde se pretende ex-
trair os tapa buracos no or-
çamento público causados
pela política fiscal irrespon-
sável (aliás, não só do Exe-
cutivo). Afinal, são “ricos”,
então paguem. E, se estão
reclamando, é porque nós
(o governo) estamos fazen-
do a coisa certa.

Uma medida de caráter
descaradamente populista,
como baixar a conta de luz
para uma faixa encarecen-
do para outra, sai
envernizado de “faremos os
ricos pagarem as contas
dos pobres”. Esse tom
transparece nas falas de
Lula na recente reunião do

 “fórmula mágica”
a d o t a d a
pelo Planalto para
manter esperan-
ças de vitória em

Tática de Lula duela com cansaço sobre ele 
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Gleisi critica
Banco Central
pela alta de
juros

A ministra da Secretaria
de Relações Institucionais da
Presidência da
República, Gleisi Hoffmann,
criticou o Banco Central pela
nova alta de juros, sem citar
o presidente da
instituição, Gabriel Galípolo,
indicado pelo
presidente Lula (PT) para co-
mandar a instituição.

O Comitê de Política Mo-
netária (Copom) do
BC aumentou a taxa básica
de juros (Selic) em 0,25 pon-
to porcentual, de 14,75% para
15% ao ano. A decisão foi
unânime. Nas redes sociais,
Gleisi se tornou uma das vo-
zes mais críticas à política da
autoridade monetária de su-
bir os juros para controlar a
inflação.

Na gestão anterior,
de Roberto Campos Neto, in-
dicado pelo ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL), a ministra,
que estava na Câmara como
deputada federal, publicava
críticas se referindo ao órgão
como o “BC de Campos Neto”.
Agora, com um indicado de
Lula presidindo o Banco Cen-
tral e votando pela alta de ju-
ros, ela foi cobrada pela opo-
sição por um
posicionamento.

“No momento em que o
país combina desaceleração
da inflação e déficit primário
zero, crescimento da econo-
mia e investimentos interna-
cionais que refletem confian-
ça, é incompreensível que o
Copom aumente ainda mais
a taxa básica de juros”, disse
Gleisi, sem citar Galípolo. “O
Brasil espera que este seja
de fato o fim do ciclo dos ju-
ros estratosféricos”, escre-
veu a ministra.

O presidente Lula, outro
crítico de BC em ocasiões de
subida da taxa de juros, não
se pronunciou até a manhã
desta quinta-feira, 19. O Ban-
co Central justificou a decisão
por conta do cenário com pro-
jeções de inflação elevadas,
resiliência na atividade eco-
nômica e pressões no mer-
cado de trabalho.

O Copom sinalizou que
pode manter os juros no pa-
tamar atual, mas que poderá
voltar a aumentar a taxa caso
necessário.
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 A “FÓRMULA MÁGICA” adotada pelo Planalto para manter esperanças de vitória em 2026 é basicamente
retornar ao Lula do “ricos contra os pobres”

G-7, descrito como uma
espécie de “clube dos ri-
cos” em contraste com o
G-20, que tem ali um certo
número de países “pobres”.

O público-alvo são as
faixas de renda de até dois
salár ios mínimos, nas
quais Lula costumava man-
ter sólida vantagem eleito-
ral sobretudo no Nordeste.
É nesse segmento que po-
líticas de assistência soci-
al têm funcionado menos,
mas é onde se espera que
a tática do “ricos contra
pobres” produza algum tipo

de galvanização.
Ocorre que o grande

problema é exatamente o
eixo central em torno do
qual tudo gira: Lula. É im-
possível para os estrategis-
tas no Planalto admitirem
que na erosão estrutural da
imagem do presidente re-
side seu maior obstáculo.
O que se cristaliza em lar-
gas parcelas do eleitorado
é a percepção de um go-
verno inoperante, sem lide-
rança efetiva, sem uma
mensagem clara.

E empenhado agora em

ampliar a exposição de
Lula, o que equivale a in-
sistir numa tática que as
pesquisas demonstram não
estar funcionando – Lula
aumentou o tempo de pa-
lanque, mas os números a
favor não subiram. É insis-
tir no enredo e formato da
época em que uma novela
parava o País, quando ago-
ra o “streaming” está subs-
tituindo a novela – também
nas faixas mais pobres.

É difuso porém extraor-
dinariamente poderoso o
tipo de sentimento que

está se sedimentando em
relação a Lula e seu gover-
no. Chama-se cansaço.
Para combate-lo estão ves-
tindo o velho personagem
com as roupas
empoeiradas de antiga-
mente. Até isso cansa.

Crédito - O presidente
Luiz Inácio Lula da Silva re-
velou que pretende anunci-
ar, ainda este mês, uma li-
nha de crédito especial para
facilitar a compra de moto-
cicletas elétricas por moto-
ristas de aplicativos de todo
o país.

REDAÇÃO

Em sintonia com a ten-
dência nacional, a Região Nor-
deste registrou saldo de 78,5
mil novos postos de trabalho.
O resultado positivo
corresponde a 8,5% dos em-
pregos celetistas gerados no
País, no acumulado entre ja-
neiro e abril de 2025. Os da-
dos são do Ministério do Tra-
balho e Emprego e foram ana-
lisados pelo Escritório Técni-

Setor de serviços puxa crescimento do emprego no NE
co de Estudos Econômicos
no Nordeste (Etene), ligado ao
Banco do Nordeste (BNB).
Em todo o País, houve a gera-
ção de mais de 922 mil novos
empregos com carteira assi-
nada. No Nordeste, o setor de
serviços foi o setor que mais
gerou novos postos de traba-
lho (+80.857), com destaque
em atividades administrativas
(+19.863), educação
(+17.481) e saúde humana
(+13.203). A construção tam-

bém contribuiu para o resulta-
do da Região com quase 25
mil novos postos de emprego,
focados na construção de edi-
fícios (+17.207).

No entanto, indústria e
agropecuária reduziram seus
quadros de empregados em -
14.270 e -13.668 postos, res-
pectivamente, sendo também
gerado um saldo de -10 pos-
tos de trabalho para “não iden-
tificados”, resultando em sal-
do de +78.567.

Entre os estados do Nor-
deste, a Bahia lidera na gera-
ção de empregos e conquista
a 7ª posição no País com for-
mação de 46,4 mil empregos
formais. Por essa ordem, Ce-
ará (+12.829), Pernambuco
(+9.853) e Maranhão (+7.865)
se posicionam também entre
os maiores geradores de em-
prego formal, no 1º
quadrimestre de 2025.

Bahia
A ênfase na geração de

empregos no estado baiano foi
nos setores de Serviços
(+27.945), Indústria (+9.449) e
Construção (+6.485). Salvador
foi o munícipio que mais ge-
rou novos postos de trabalho,
um total de 17.919 empregos
formais, no 1º quadrimestre de
2025. Este resultado foi puxa-
do pelas atividades econômi-
cas ligadas aos setores de Ser-
viços (+13.200), seguido pela
Construção (+3.865) e Indús-
tria (+1.324).

AGÊNCIA ESTADO

Na segunda participação
no podcast Mano a Mano, do
rapper Mano Brown e com a
jornalista Semayat Oliveira, o
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) falou durante duas
horas sobre política, econo-
mia, redes sociais e os rumos
do país. O episódio foi grava-
do no último dia 15 e publica-
do nesta quinta-feira (19/6). Ao
longo da entrevista, Lula reco-
nheceu falhas na comunica-
ção do governo, criticou a atu-
ação das polícias nas periferi-
as e não descartou disputar
um novo mandato em 2026.

Durante a conversa , Lula

Lula diz que será "candidato para ganhar" se disputar eleições
disse que se estiver com a
saúde e a disposição que está
hoje, vai entrar na disputa para
ganhar. “Eu vejo a extrema di-
reita falando em Tarcísio, em
Ratinho e em Caiado. Eles
podem falar em quem quise-
rem, mas qualquer um terá
que fazer mais do que eu.”

Lula disse ainda que sua
gestão tem enfrentado obstá-
culos herdados do governo
anterior, como o “orçamento
secreto”, que segundo ele ain-
da não foi possível extinguir por
falta de maioria no Congresso
Nacional. “Já as emendas par-
lamentares, nós conseguimos
um acordo para que elas se-
jam direcionadas aos projetos

do governo.”
O presidente comentou

os indicadores econômicos
positivos do governo, como a
queda no desemprego e o
crescimento da indústria, mas
admitiu que os efeitos ainda
não chegaram à população. “O
PIB da indústria cresceu, o
emprego cresceu, mas isso
não está chegando à popula-
ção. Por isso que eu troquei a
nossa comunicação. Agora a
gente tem que baixar o preço
do ovo, do café, para que os
resultados do governo che-
guem à mesa da população.”

Ele ainda abordou o es-
cândalo dos descontos
indevidos em benefícios do Ins-
tituto Nacional do Seguro So-
cial (INSS), reconhecendo o
impacto negativo na imagem

do governo. Ele, no entanto,
creditou à própria gestão o
avanço das investigações que
levaram à Operação Sem Des-
conto, da Polícia Federal. Se-
gundo as investigações do
Ministério Público, os descon-
tos indevidos começaram em
2018 e se intensificaram na
gestão de Lula em 2023.

Regulamentação das re-
des

Sobre o ambiente digital,
Lula disse acreditar que a re-
gulamentação das redes so-
ciais deve partir do Supremo
Tribunal Federal. “O Congres-
so é mais vulnerável à pres-
são das empresas do setor”,
avaliou. Ele também expres-
sou receio quanto ao uso de
novas tecnologias nas elei-
ções. Dizendo estar “ muito

preocupado” com o uso da in-
teligência artificial nas eleições
de 2026, ressaltando que com-
bater as distorções causadas
pelo mau uso da IA deve ser
prioridade da sociedade.

Combustíveis fósseis
Em outro momento da

conversa, Lula comentou so-
bre a dependência mundial do
petróleo. “Sou muito realista,
o mundo não está preparado
para viver sem petróleo”, dis-
se, embora tenha reforçado
seu apoio à transição
energética.

Questionado sobre os de-
safios do início do mandato,
Lula comparou a situação do
Brasil ao cenário de destrui-
ção no Oriente Médio. “De vez
em quando eu olho para a
destruição na Faixa de Gaza
e fico imaginando o Brasil que

nós encontramos”, afirmou.
Para ele, o governo anterior
promoveu uma “destruição”.

Ilegal -
O esquema de espiona-

gem ilegal na Agência Bra-
sileira de Inteligência (Abin)
durante o governo de Jair
Bolsonaro monitorou, por
engano, um homônimo do
ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) Alexandre
de Moraes.

A conclusão consta no
relatório final das investiga-
ções do caso "Abin Parale-
la", no qual a Polícia Fede-
ral (PF) indiciou cerca de 30
investigados, entre eles, o
filho do ex-presidente, Carlos
Bolsonaro. O sigilo do docu-
mento foi retirado ontem (18)
por Moraes, que é relator da
investigação.


